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r¦r'0 CARAPUCE1.Í10,

PBRkP;*ho SEMPRE MORA" E SO' PER ACCWE/VS POI. 1 í( O
Hunc servare mòaum nostri novere hbellí
Parcere p&Sienis, dicere de vitiis. I

KHT' -Jat-.

i

G.ia.«]a.e. i, , .-,,,,}¦», ihfJs rêlãvis ,.t, .
Qae- hedos vkios íaHar,"a,uo das jiess

PERNAMBUCO NA TYPOGi AFIA FIDEDIGNA LE J. l\% D MELLO.

i

_____ Marcial Liv. io. Eijís.. 3*5. j
—¦«ITO ¦ ni an" m ii n i m* i'iib"*«i7ii"limaiiMiMa»i"".)Sj^iiZZ-ir",~

Resposta á segãtâqàfCo,„.p7pr,ndencicd >-es , 
'se 

bem que o Nome he. h yJr"* í/o Sr outro °.,apuçei>-, inserida* ' ''"'""
«r*-.- " * '" I' * Ka*»* ^„ « vrt o c/ / 6* i l i

e -^ o Diário de, PernanSbuco N- °
553. •. ,

-voz., com que -t- daõ d conhecer
cousas. Todavia trattscarramus soler-
tissimas mtgâs : vamos ao essencial.

Naò nega o Sr. Cc^pondenle,
uue fo»aotseveras as expi.sssoes , com

Muito doestou ta o'.Sr- / / ranuceiro.sf«/Vít' Cí/ '!«-•»*'- *>-'- .wp.vt.-nn ara cs'->J#f5SOeS , Com« Lor respondam* do outro Casapu ¦ qUe na s*/a primeira cÀt5*oe«irou a-c«/w; assun prmcilia o meu a-ít.ra- Weho sobre a questão da moeda
gon.sta. E por est, vez confessa e<- e-mz, que nem lhe era possivel d^»...r.,:que loi inffipo-ftpapa cofnrfp > ;, xar de doest* me ; por que faz d~s
fèrjue se o vJrbo active, ^wtor esperar o h>J-tanta «ente empenhadizei - doestoV pAWas, <?,„ desacreditar aquella Lei Pc 

"^ç, ,-

'vsU feè. desacreílitac^ lesa a,-„¦-.-, fender os seus 'infradores 
, cobrindotonzaò, ,u^m>- se^ue-s^, &ie a & impropérios a maleta das Carní-st;;, Corres, ioiidenc*. .-,*i,n ,T.e>tB;,. «, Ughlq^u, ele. Primeira, »e ,.e«,.« ; e a„„la-,,;„, encontrei , g„e o! e,r nttnca.Çcrevi improneri.» conta

.verba rfo,,-',,,. cirrespondesse ;,*„,es- estas ; o ,,t,e fo Oi ,!.,,- ,', „ ,1, „, --u
^ma^rfoçao , que, disgost ,r , dissabore-1 de parecer ,-en-.ando decenteaieh

expiimn o Sr. Gorrespomfente : mas nhífó razoes ^ o frivJas. se os m^r* Çt!^'a l q^jMõ quest^s de no-Urgumentos incpnc!uà*Ucs . nar^ 
'
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me, qne ao zelo illustrado cio Sr. ,]ahi'r ti pia va com a Leiti{ a* já se
Lorresnon len-te melhor ficava" con-' P ""ia celebrado Lnma iu ulada Jun-
vencei-toe do erro , em c^ie estou , I tu de Paz a esse respeita piando eu ,
do quo desatina/ , , ficar desespera-1 escrevi sobre a matéria , e ainda **-
do , como pessoa , a quem se lhe ma-lri limitei-tn» á usuu. hciii ,t qne.
goou alguoiafferida recentemente ci-lf • de qual he a moeda de\iobrc vi-
catrizad.7, e melindrosa. Quanto a]zixjhneute perfeita em seu cunho.
esse Sr. Concelheiro de Prezidencia , JL<.g\> os meus periptos nenhum in-
com que por duas, vezes imbirra o|flux.o tiveraò n '"desaprovação da Lei.
meu Antagonista, direi, que naõ es E de n>ais o qcie suo os discursos de
tando eu obrigado a carregar com as! hum p mre escriptí*" para porem em-
jj,niniòes do? .outros ; elle qi, ll> | bar 

'..;"« 
malograrem a medidas, to-

responda , ou se cale, como me horjm"v<s oeh* »!ha s.died^riã cia, m^orpL
ihe parecer. cia Representação Nav..- jal.^ lo^lavia

A questão, que ora nos oceu pai , essa Lei, que apezar ue ser ft.%"aá
reduz-se., a meu ver, a hum só pon-lur 

"'-sa, e em, mãos de acabar, co, "o

t" es^mcialissimo , e vem a ser; se a j 
'* sbe, merece a o Sr. outro ÊCarq*

' ei ae% de Outubro omiseguio, ou naõ ypueçcro tantos, e taõ o! ntiosos elo-

^ie. -nelr?1»*' o dobrt, e fechar \ por- jgios, naò desanimou a os especulado-
t^fo fabrico d-moeda falsa. O Sr. I ros de moeda _faisa ; f por#que sempre
Correspondente assevera, que sim , | faz muita conta, comprar a libra dc
C mais sim ; e eu entendo, que naò. : cob e a 68o , e ainda a tíoq rs. , para* 

-

j*or conta do Publico imparcial, e il- !depois de eunlrdo produzir 1,280.^
lustrado deve correra decizaõ da nos- \ A meciid , ahiaqne ilegal, toma-
" \ polemica. He verdade, que a Lei jda pelos ^.overnos Jo Maranhão , c
veio desmouetifar huma parte do co-jCekrá, p.WTece-memnito mais acerta-
bro; mas como naõ o reduzio a ova- da; por aoe corta* o ma! pela raiz,
1; r iiitiins^^ , deixou aberta a poria obsta nutri tar* ente a introdoecaò de
a os fabrica < i"s , -z conseguiu emente rrioéJa fal a, suprindo o déficit poc
a ciré*üla;saõ continua a s^-r sempre .inrio das se tu Ias. nu naò desconfie-:
supri.ia por estes de moeu.vt >f.ilsa*;ço as vantagens* destas para as gran-
Com q«janto conheça a minha*peqKe"VoJes transacções : m^s pira os trocos
nhez de. conhecimento . naò sou taò mundos naò nfe parecem convcni.en-
,.« nora nie, que n.iò saòha, que di-jtes* p>k) que se aviiossas Camar...,
íi-.ieiro naò he só moeda m(daliea : ; I.epAsífctiy .sdives^e. x feit'-. ' v-- "^A
mas observo , que esta tem silo a- ld ••» m*h* jiá1 de cobre, iA>a£>* "v^í!

doptada por todas as Nações culta^, {Merjíõ s/tf de nn;»«**\«-s iri^is avultada^
e une na mesma dá B <anha só nas le*excusar s<?ua <^ssa trapalhada de_s<-
^r;,.HJes Cidades conen Vis sednlas ; ! naò" «flar nem receber de 1 000 rs.-pa

p^_,r ítip -Pd como ;.qui , a gente dora cima, se naõ nessa espécie. A ex-
-éÇmpò naõ cp\er ' ''ber nua as suas •' periencia bem o vai yiostrando ; J$à\%^
pequenas tranóãcçí)' -, St'naò de mo- !que apezar da' Lei , as rranzaeçòes pe-
éila metálica. * N nuenas cjulinuaò a fazer-se,

í
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Arifag mista # - qne a rau- ? se haze es por su ben -
uceiro , por que isto he] Naõ comprehendo como reduzín-:

.. a os meus pobres es- j dose o cobre , e suprindo o defiiit
oriptr.i* hum., unportancia, cpie elles'com sedoias c-,r ^òondentes ficariaC*
rtaô tei. , neí> .recém: e quem So." | perdidas muitas fortunas partícula-eu para \ucer a opiuiaò de hu « 'res, e teriao de sobir t#dos os gene-Província inteira, como Pernamb-,-, ros ; porque suprindo as s\jlulas osco , se este alias percebesse as va .a j valores diminuídos no cobre, devia
gens da execução da Lei ? Conversa! ficar" a mesma quantidade de meio
o Sr. Correspondente com todas as : circulante : mas a minha ignorair^:»
pessoas desinteressadas, cou dte o • em tudo , e mormenie nestas mate-
corpo do Commétcrb , e ouvir;» ^ue!m- s rá parte para õbií? naò cheguei/íírz^t os mais .Ilustrados na mar na ja re nontur-se a essa Methafizica Ua

Çrkhâê meíhs *.az ao tfv. üutro ou Iscendente, tpie nao c ibe a todos.
rapuceiro a ífièa de huma contribui-j Besta-me di/.er alguma cousa a res«cí», pura resga rar as sed irias no «/zo I peito de se ter elevado o patacaõ Aue que as Câmaras Legislativas >-> i 1,200 rs. Eu li, ( naõ me occorçe enivesseni oecr^ado a reducçaò d co jque Auetor de lieconomia PoSÍtiü*x
bre , Contribuição, «|ue i,eria sem du- que era huo. g. a vitimo érr.t levan-vida recebida de bom grado por,todo tar o OoveVrio o v-cror mtrinse;,vda-o Brazil; pois que enderessava se a j moeda; e assim me-parece; porquesanear hum mal terrível, e gend ao [se o patacaõ pouco mais tem d^*»eu'í,,m "í,ec" "¦" —" 'u~ "'' "' !zo do que 800 rs , ;<o Co ww^t cio ^tencer-Vlevalo a mais , e mais , como

><-smo passo qi^ naò sabe extranhar
o desfastio , cotIi*-'e mesmas Ca
.:na^-is pozeraò --• or. -ibv cenò de a5
2'jr c^ito nos l.ouorai... .los Etn-
pregado** rnbuc.s ..^ es^ezinliaao
Pernambuco, e Maranj.... , ( r quesaò as Províncias1, on íe esses paga-nuentos -e fazeta em prata ¦ G/m
elevação do patacaõ .. que err yC. ,.

mercadoria', que lie. Para quê ha
pois elevar o patacaõ) a 1,200 r<
Naò lhe descubro outro fito, se^iaO
tirar aos Empregados Vle Pernambu-
eo , e Maranhão <>5 p. cento dos

-»i., «jrdfj/iados , e ca ,.-. r hum qra-
, vissioi prejuízo a os cí edorés da Ea-i>oo perderão indubitavelmente a-1 ze.uhr Nacional Sim 3 divida do Bra.

qmdles 5.5porcep*o , ^Jém di -* - .cã; ziíawda/por ento e sincoenta rniil^dõUhVe, que cada,hum dos oc cL-ce-
hi»" 'rah^ do , nerdes*^ Jiuil -niar-

Vã. 01. percebeu. o yç.sii-
00; o.eJi Citjia '° tudo isto dii. ,^s
Sr. Correspqjhjente j tpie e-taò Lno.

í.i^^t.is, e rep Cfmdos ! Lembra me a
%ste propozito « anecdòta do Iiespa-

*nftol»que estra/iguiando na prizaõ a
D. *Carlos 

p«; ordem de seu pai , di

òes , poikfo Oais, 'ou menos Sinc>
enta mihó-f-s saò divides a o E?\
*eiro, que por este, ou aquelle rAo-
10 saberá indt mnizar se de qtialqucr
preju* mas se a divida intrrna he
decc. uyrifrTes, e contrahida, quandoo patacaõ valia 961»; segue-se que
paga>d.o*^ft agora á rJy.ua -dt t^-y^nm
vem to4 >-a p,-d'y-cij por cento na. ., «. *- *,vl' l"" » W1 vcliI «-'->. ,v'il P1 l; V aj por cento nazia-lhe mui frescamente —Ca/Ia, razaò das res;^ti% quantias em*mijai senor D. Carlos: todo lo que prestadas. Se as Câmaras Le&kktivas
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podem em boa consciência-, causar es
te dacono a tàtos BrazileirÔ*s, AecidaC-
os Srs. Jurisconsultos , e Moralistas -,

) e veja , se lhe pód<* Jar alguma cor
de justiça o mesmo Snr. Correspon-
dente : mas por quem he naò se exas-
pere.

Engana-se completamente S. S.a
Hm.a , quando me suppòe perdidoal amores pela minoria <la noêsa Ca-
jftiara electiva. Eu naò sou homem
de cingirune a parcialidade: . digo
'-.mea, e d^*.tnreressadameute o que•sinto , e atribuo o mal á aquella par-
te, donde me parece, que elle pro-
-'.em; e por isso que todos os nego-
cios deliberativos saò decididos pela
£ ;doria , e teuho observado, que
Ai.iuita'"- medidas se. há tomado preju-

»

assim o H*
-r»fice.:

!.. ,*ò cone'air* . a mi' ot 1 Vresposta
jondente ,sem declarar ao Sr. C

que desacertou hin seu uizo, quan
logo ,o en ¦

dit ^es á IC. caè.:¦; queixo-me dessa
c' /
i .íoria; e se u ; engano , o Sr. Cor

f respondente , que tanto*a defende por

do "li?-, que me s.,ld.i
ritro com 4 pedras na naò; por

. 1.1 e s. ...Oíjdo-fi.e hurn dos eleitos pa
ra - Assembléa Provincial, arieceou»
se , que aii fosse eu suscitar a mesma
idéa dòs G-jvu.iiuS do Maranhão , e
Ceará. iSíaò, pôde ficar disso desçan*
çadv o Sr. Outro Carapuceiro; por
o.it. .sc eu for hurn dos Deputa/los y-

1 ...»„ v.ví cu/^uia . tor mais acerra-
da, do que a das CauiírA, a níejfida
d'aquelles Governos á cerca ll ^ oe-" le cobre ^ jamais darei o terrível.

.__ íplo de que se postergue a Lei T
a qual, aiu ! . quando mal coiictubi^
di , merece me lempre rufe ito respei-
to, 0 que íiréi sem duvida, he leuirí
braro.meio paciífeo da reprezeu

mero ?-\t- , faça por mostrar o meti taçV*, e petição, p vista dos ma
erro, e justificar ine todos os passos: |eS) eái-qi- ji <r;' /Tie nte nos aby.-v

£Çàr> parece-me, que assás curüdade marnos. ,j /^l^ào honesta, e
e.vista cabe .que tenha quem' naõ 

j bem ;,;, Xizà* ^ota m • 4% ^
íinr"lií>r__p.'ir _t m.f.rinstifflPii Pin nnf* esfi* ... -, _ _

9. vista cabe .que tenha quem' naõ « bem ;,;, ^iaric ^otaDr-ni^ençhergaro meoospreço,.em que m- -,neb|e 
todu4 os ^eios oa pruden-sa mesma m a uma conta as 1 rovm-|cia . c_ so. eal absMuto desengano

he . que cagulada a medida do so-
trimentOj trazborda , e ¦profere
então o terrível —¦ Aeheronta ma-

cias do K *e. Ninguém mais, do
que eu, de', t a integridade ^ T

perio; e Òs iiéus pequenos ;.ctip,!-r>s
iiunca se en ieressáraò a Ollfe ÍI.4í

juimari ) : lhas vejo -_:un g.i.md^- ma*
gyji do itieu coração, q teicomo acin-

2 "C busca irritar o soi àa^ento das
I-rovrncias do Norte, a rim de q
exasperadas se desliguem, desliga
se diJUeerem , e depois tle
e»bem enfraquecidas poisai,
tesupoifar todo o ju^- S
este o,plano dos influenteado sul, ao j

u. ly+a.fk* Eu muito aprecio a prós-
Ov.*. de de todoio ímneriu*> ma.c
não cio que ^fe [>f--vie'»>^ dc
¦ilcítp d^v b ser tnac' .d)

ibt>-.-.¦> bastardas. Oou Pti.o.iabti-
ngues , o ^,j 0 . eij)ílsl;j ^jara M«s,ò poder tra-

ImeU-j p essa J^iorya {(/;;,{»» <je Oia ti?
e naò he'H í

lhas. ¦ .«/^
o sul, ao / \

— --W-««•^_r•_~- 4ê^»m^mV9>f^Lmm>^^4€m<mT^m^^»m9»^nw» •
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